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INTRODUÇÃO
 
A História da Igreja tem sido sempre, desde o seu nascimento até o presente, a história da graça de Deus para com o homem. 
 
Contudo, é digno de nota o fato de que, de um modo geral, os cristãos sejam ignorantes no que diz respeito ao legado histórico de seus antepassados. Eles não se dão conta de que a conscientização sobre a história da igreja de Deus poderá ser de grande ajuda para que possa servir ao Senhor eficazmente. 
 
Veja bem, o conhecimento da história da igreja trará a ampliação do nosso ponto de vista, pois muitas das doutrinas que se propagam atualmente não são novas, no que podemos nos beneficiar pelo conhecimento de como foram combatidas no passado.  
Por outro lado as informações sobre a história da igreja nos fará compreender que ela é um Projeto Divino, pois se constitui em coluna e fortaleza da verdade de Deus (I Tm 3:14-15). Finalmente, uma noção da história da igreja reforçará a convicção de que a igreja triunfará! As palavras de Jesus –  

 

“edificarei a minha igreja e as portas do inferno não prevalecerá contra ela” Mt 16:18 – assumirá um significado muito mais rico.
 
Ficaremos convencido de que Cristo tem estado em atividade, veremos os grandes acontecimentos, os quais servem como divisória, e cada um deles assinala o término e início de uma época.

Considerando cada um destes acontecimentos, veremos sete ao todo que indicam os grandes períodos da História da Igreja. 
I. A pré-existência da Igreja
 
II. A Igreja apostólica
 
III. As Perseguições Imperiais
 
IV. A Igreja Imperial
 
V. A Igreja Medieval
 
VI. A Igreja Reformada
 
VII. A Igreja Atual (Pós-Moderna)

Enfim, ficará claro para aluno que a revelação de Deus na história encontra sua palavra mais clara no evento histórico da vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo.
 

 

“HAVENDO Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho. A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo.” Hb 1:2.
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A PRÉ-EXISTÊNCIA DA IGREJA
 
É importante para o cristão saber que a igreja de Cristo sempre existiu na mente e no coração do Pai, desde antes da fundação do universo.

Como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante dele em amor; Ef 1:4. 

 
O qual, na verdade, em outro tempo foi conhecido, ainda antes da fundação do mundo, mas manifestado nestes últimos tempos por amor de vós; I Pe 1:20.

 
Em outras palavras o plano de Salvação estava traçado por Deus desde o eterno passado. O sacrifício fora feito antes da fundação do universo, isto é, antes mesmo de ser efetuado no calvário, o cordeiro já era conhecido pelo Pai. 
Em uma ordem lógica, podemos admitir que: Deus fundou a Igreja, Jesus Cristo formou a Igreja e o Espírito Santo confirmou a Igreja. 

 
Assim, o projeto no coração de Deus, a formação pelo ministério de Cristo e a confirmação, no dia de Pentecostes, pelo poderoso derramamento do Espírito Santo.

A Igreja do Senhor: Como se Chama?

Quando aprendemos sobre a importância de seguir a Jesus, não podemos defender nenhuma denominação ou placa humana, pessoas freqüentemente perguntam sobre o “nome” da igreja. Qual igreja ou qual ministério segue a Jesus sem tradições ou doutrinas humanas? Se eu quiser ser discípulo de Jesus, devo fazer parte de qual igreja? 

 
Muitas pessoas se surpreendem em aprender que a igreja do Senhor não tem nome exclusivo. 
Achamos nas Escrituras diversas descrições da igreja, mas nenhum nome próprio e exclusivo. Podemos usar quaisquer dessas descrições, mas não temos direito de promover ou defender nenhum nome como a maneira certa e única de identificar a igreja. Qualquer pessoa que faz isso estaria falando o que Jesus não falou, e assim acrescentando à palavra que Deus revelou.
 
O que aprendemos das Escrituras sobre maneiras de descrever a igreja?

A Igreja de Quem?

Muitas passagens falam simplesmente da igreja (ekklesia, os chamados para fora, assembléia), às vezes identificando o local onde se reunia um grupo de cristãos. Então, podemos nos referir à igreja simplesmente assim, como “a igreja” (At 8:1; 9:31; Rm 16:1). 

 
Freqüentemente, as descrições na Bíblia mostram o relacionamento que existe entre o Senhor e a sua igreja. 

 
Ela pertence a Deus; por isso, é a igreja de Deus (At 20:28; 1 Co 1:2; 10:32; Gl 1:13; 1 Tm 3:5,15). Jesus derramou seu sangue para comprar a igreja; portanto, Paulo falou das igrejas de Cristo (Rm 16:16), e Jesus falou de sua própria igreja (Mt 16:18). Os discípulos de Jesus são herdeiros abençoados; então, coletivamente são a igreja dos primogênitos (Hb 12:22-23).
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NOMES DADOS A IGREJA
 

 
O Corpo de Cristo 
A igreja é descrita, também, como o corpo de Cristo (Cl 1:24; Ef 1:22-23; 4:12). Nesta figura, Jesus é a cabeça (Ef 5:23; Cl 1:18), e os cristãos são os membros do corpo (Rm 12:4-5; 1 Co 12:12-27; Ef 3:6; 4:16; 5:30). A imagem do corpo enfatiza os diversos papéis dos membros, e a dependência e submissão de todos a Jesus.
 
O Reino de Deus 
O Novo Testamento fala repetidamente do reino de Deus ou do reino dos céus, que foi um dos temas principais da pregação de João Batista (Mt 3:2), de Jesus Cristo (Mt 4:17), e dos apóstolos e outros pregadores na igreja primitiva (At 8:12; 19:8; 20:25; 28:23,31). Enquanto a palavra “igreja” enfatiza o povo, o termo “reino” destaca a autoridade do rei (I Co 4:20; Hb 1:8; 12:28-29; Mt 28:18-20; Ap 12:10). 
O reino de Cristo não é deste mundo (Jo 18:36). É superior aos reinos humanos (Dn 2:44-45; Is 2:2), pois Jesus é “o Senhor dos senhores e o Rei dos reis” (Ap 17:14). Ao invés de ser uma entidade política e mundana, é um reino espiritual fundado no santo caráter de Deus (Rm 14:17-18).

 
O caráter do rei e do reino define, também, as qualidades dos súditos. Entramos no reino por um processo de transformação (Cl 1:13). Como servos do rei espiritual, temos de desenvolver as características espirituais do nosso Senhor (Tg 2:5). Neste reino, são valorizadas qualidades como humildade, inocência (Mc 10:14-15) e santidade (I Co 6:9-10; Gl 5:19-21; Hb 12:14).

 
A Casa de Deus 
A igreja (não um prédio!) é a casa de Deus (I Tm 3:15). Ela é: o santuário e habitação do Senhor (Ef 2:21-22). É uma casa espiritual (I Pe 2:5). Deus habita e mantém comunhão com aqueles que fazem a vontade dele (Jo 14:23; Ap 3:20). 
O Rebanho de Deus
 
A igreja é o rebanho de Deus (At 20:28). Jesus é o bom pastor que deu a vida pelas ovelhas (Jo 10:11). Elas ouvem a voz de Jesus e o seguem para receber a vida eterna (Jo 10:27-28). Os bispos ou presbíteros têm a responsabilidade de pastorear o rebanho local segundo as ordens do Supremo Pastor (At 20:17,28; I Pe 5:1-4). 
Como a Bíblia Descreve os Indivíduos que Seguem a Cristo? 
As descrições acima são termos coletivos – identificam um conjunto. A igreja é composta de pessoas que saíram do pecado para servir a Jesus. Agora, consideremos alguns termos usados nas Escrituras para descrever os seguidores de Cristo individualmente:
 
Discípulos (At 6:1-2,7) significa aprendiz ou aluno. O discípulo ouve os ensinamentos e segue o exemplo do seu mestre. “O discípulo não está acima do seu mestre; todo aquele, porém, que for bem instruído será como o seu mestre” (Lc 6:40). 
Irmãos (At 6:3; 15:1,23,32,33; Fp 4:21; Co 1:2) descreve a relação familiar dos filhos do mesmo Pai. “Seja constante o amor fraternal” (Hebreus 13:1).
 
Santos (I Coríntios 1:2; Fp 1:1; 4:21,22; Cl 1:2) identifica o caráter de pessoas santificadas pelo sangue de Jesus. Na Bíblia, este termo não é limitado aos mortos. Deve ser uma descrição verdadeira dos cristãos vivos. “segundo é santo aquele que vos chamou, tornai-vos santos também vós mesmos em todo o vosso procedimento” (I Pe 1:15).
 
Cristãos (At 11:26; 26:28; 1 Pe 4:16) é uma descrição que aparece apenas três vezes no Novo Testamento, mas descreve bem a relação especial dos discípulos com seu Senhor e Salvador. “Em Antioquia, foram os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos” (At 11:26).
 
Fiéis (Ef 1:1; I Tm 4:3,12; Ap 17:14) e Crentes (At 5:14; I Ts 1:7) vêm da mesma raiz grega, e significam pessoas que acreditam e confiam (em Deus) e que são verdadeiras. “E crescia mais e mais a multidão de crentes, tanto homens como mulheres, agregados ao Senhor” (At 5:14).
 
Pedras que vivem (I Pe 2:5) é uma frase que destaca a nossa posição na casa de Deus, construída sobre Jesus Cristo, a pedra de esquina. “Também vós mesmos, como pedras que vivem, sois edificados casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por intermédio de Jesus Cristo” (I Pe 2:5). 
Concidadãos dos santos (Ef 2:19) enfatiza a inclusão de pessoas, anteriormente afastadas de Deus, na família do Senhor. “Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus” (Ef 2:19). 
Membros do corpo de Cristo e da família de Deus (I Co 12:27; cf. Ef 2:19) é uma expressão que mostra a interdependência dos fiéis, e a dependência de todos em Cristo, a cabeça do corpo. “Assim também nós, conquanto muitos somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros” (Rm 12:5).
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CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS DA IGREJA
 
No final da disciplina o aluno será capaz de compreender a locução “Chamados para fora” nos dá a entender que a Igreja de Cristo se trata de um grupo distinto, eleito e tirado para fora de algo (Jo 15:19), no caso o mundo. Neste sentido o aluno será capaz de entender que a Igreja, poderá ser: 
Visível => Igreja organizada, formal.
 
Invisível => Corpo Cristo
 
Universal => Todos os crentes
 
Local => As igrejas (as congregações)
 
Divina => Igreja de Cristo (a Noiva)
 
Humana => Apostólica (Ef 2:20) 
Tais qualidades fazem-na uma instituição única e torna os cristãos um povo especial, escolhido por Deus (I Pe 2:9a). Cristo fundou a sua igreja em odres novos, para nela colocar um vinho novo (Mt 9:17). Neste sentido a palavra “igreja” enfatiza o povo, o termo “reino” destaca a autoridade do rei (I Co 4:20; Hb 1:8; 12:28-29; Mt 28:18-20; Ap 12:10). 

Ou seja a Igreja é um reino espiritual fundado no santo caráter de Deus (Rm 14:17-18).

 
Estudará também que o caráter do rei e do reino define, também, as qualidades dos súditos. Neste reino, são valorizadas qualidades como humildade (Cl 3:12), inocência (Mc 10:14-15) e santidade (I Co 6:9-10; Gl 5:19-21; Hb 12:14).  
Compreenderá que a igreja é o rebanho de Deus (At 20:28). Jesus é o bom pastor que deu a vida pelas ovelhas (Jo 10:11). Nosso pastoreio é delegado por Jesus. 
Terá convicção de que durante sua vida aqui na Terra, Jesus prometeu edificar a sua igreja (Mt 16:18), e ensinou os seus discípulos a seguirem o ensinamento e o exemplo dele. Portanto, nós, hoje, devemos fazer como ele fazia e ensinava. Devemos buscar o conhecimento da vontade de Deus e obedecê-lo para honrar o nosso Criador e Redentor. 
Pelo nosso desejo de servir a Deus, rejeitaremos as tendências de criar e manter igrejas humanas – grupos que honram homens e defendem doutrinas humanas. A este respeito Paulo (I Co 1:12-13) falou do mesmo problema quando escreveu aos coríntios: 
 
Nomes humanos e destaque impróprio dado aos homens criam divisões. Para evitar tais divisões, devemos seguir o único Salvador (At 4:12) e Mediador (I Tm 2:5). Devemos estudar a mesma palavra de Deus para que possamos falar e pensar a mesma coisa (I Co 1:10). Seguir a Jesus exige esforço, mas certamente vale a pena (Hb 11:6; Mt 7:13-14). 

 
Ministério Feminino 
O aluno estudará que as Escrituras declaram a igualdade de homens e mulheres, ambos criados à imagem de Deus (Gn 1:26-27) e detentores da mesma posição em Cristo (Gl 3:28). Embora a Bíblia proclame a igualdade entre os sexos, ela também defende as diferenças funcionais (dos papéis desempenhados) no lar (Ef 5:22-33; Cl 3:18-19) e na igreja (I Co 11:2-16; 14:33-36; I Tm 2:8-15; 3:1-13; 5:1-25; Tt 1:6-9). 
 
Independentemente do signi​ficado preciso e das aplicações dessas passagens paulinas tão importantes, o fato é que a história da igreja testemunha o número extraordinário de mu​lheres na igreja primitiva.
 
Entenderá que o evangelho foi uma força libertadora no mundo antigo, desafiando velhas tradições enraizadas no preconceito humano. Essas foram gradualmente desaparecendo. Desprezo, discriminação e referências degradantes não raro caracterizavam os ensinamentos rabínicos sobre as mulheres. 
 
Os rabinos, por exemplo, eram incentivados a não ministrar ensinamentos religiosos às mulheres e a nem mesmo falar com elas. De acordo com a tradição judaica, as mulheres jamais poderiam ser incluídas na contagem do quorum para o funcionamento das sinagogas. Mas Lucas citou homens e mulheres batizados e perseguidos, que contribuíram para o crescimento da igreja (At 5:14; 8:12; 9:2; 17:4, 12).
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Nomes humanos dados a igreja causam divisões

Sabemos que Jesus Cristo, vivendo como judeu na Palestina 2.000 anos atrás, teve oportunidade de participar de qualquer das várias seitas que existiam na época. Mas não há nenhum registro dele ter ingressado em qualquer uma delas. Ele simplesmente fazia a vontade do Pai, sem seguir as tradições e doutrinas humanas. Procurava e andava com pessoas que compartilhavam o seu desejo de honrar a Deus. Todos que observaram e ouviram Jesus ficaram admirados com a postura “radical” dele. 
Durante sua vida aqui na Terra, Jesus prometeu edificar a sua igreja (Mt 16:18), e ensinou os seus discípulos a seguirem o ensinamento e o exemplo dele. Nós, hoje, devemos fazer como ele fazia e ensinava. Devemos buscar o conhecimento da vontade de Deus e obedecê-lo para honrar o nosso Criador e Redentor.  
Apesar da influência forte das muitas denominações, com suas próprias tradições e doutrinas, devemos ser simplesmente cristãos, seguidores do nosso Salvador.
 
Pelo nosso desejo de servir a Deus, rejeitaremos as tendências de criar e manter igrejas humanas – grupos que honram homens e defendem doutrinas humanas. Certamente as diversas igrejas hoje com suas placas destacando fundadores, tradições doutrinárias e ministérios criados por homens não dão a devida honra ao verdadeiro Senhor e Salvador. 
Como podemos servir ao Senhor sem participar da confusão das denominações? Como podemos evitar as divisões que acontecem quando os homens são elevados a posições de honra? Paulo falou do mesmo problema quando escreveu aos coríntios:  
Refiro-me ao fato de cada um de vós dizerdes: Eu sou de Paulo, e eu, de Apolo, e eu, de Cefas, e eu, de Cristo. Acaso, Cristo está dividido? Foi Paulo crucificado em favor de vós ou fostes, porventura, batizados em nome de Paulo? (I Co 1:12-13). 
 
Nomes humanos e destaque impróprio dado aos homens criam divisões. Para evitar tais divisões, devemos seguir o único Salvador (At 4:12) e Mediador (I Tm 2:5). 

 
Devemos estudar a mesma palavra de Deus para que possamos falar e pensar a mesma coisa (I Co 1:10). Seguir a Jesus exige esforço, mas certamente vale a pena (Hb 11:6; Mt 7:13-14). Tenhamos coragem para rejeitar tradições, doutrinas, práticas e nomes humanos para honrar o nosso Criador e Salvador.

conclusão 
A História da Igreja é fascinante e com certeza você pode ir muito mais além daquilo que será ensinado no RHEMA. Poderíamos falar de muitas outras coisas, mas por falta de tempo e espaço ficaremos apenas, nessa ocasião, com esta sinopse, aprofunde-se, pois o conhecimento de quem somos, em Cristo, pois isso trará a convicção de que permaneceremos bem-aventurados, uma vez que seremos partícipes das bodas do Cordeiro.

 
Espere ardentemente pela vinda do Senhor Jesus, sempre dizendo: “... Maranata - Ora venha  Jesus.” (Ap 22:20), consciente de haver cumprido de forma vitoriosa a sua existência neste mundo e com a certeza de que encontrar-se-á com o Senhor nos ares, estando.pronto para receber o galardão. (I Co 3:12-14).

 
Meus irmãos tenham sempre presente que a missão histórica da Igreja, a Noiva de Cristo, se realizará quando ela juntar-se ao Noivo para sempre no dia do arrebatamento. Tenhamos em mente que, ao contrário dos casamentos mundanos, em que o principal cuidado dos noivos é marcar a dada da cerimônia, o casamento entre Cristo e a Igreja tem como principal característica o segredo total quanto a data do grande dia.

 
Face a essa característica, a Noiva tem que estar em constante prontidão, vestida com roupas imaculadamente brancas, símbolo de uma vida em Cristo, e permanentemente ungida com o óleo (cheia com o Espírito Santo), símbolo de seu relacionamento espiritual com Cristo Jesus. Amém!
 
